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Enseñanza y aprendizaje del español en 




Incentivados por la Consejería de Educación de la Embajada de España en Bra-
sil y con amplia experiencia como profesores de español y formadores docentes, 
los organizadores reunieron artículos, que incluyen diversos tópicos específicos y 
esenciales en la conducción del proceso didáctico, de enseñanza y aprendizaje de la 
lengua española. Los aspectos lingüísticos, discursivos e interculturales son discuti-
dos por investigadores que actúan directamente con la formación de profesores o 
enseñanza de español, en las más diversas regiones de Brasil.
Palabras clave: Enseñanza español. Interculturalidad. Didáctica
Ensino e aprendizagem de espanhol no Brasil: aspectos  
linguísticos, discursivos e interculturais
Resumo
Incentivados pela Conselheria de Educação da Embaixada da Espanha no Brasil 
e com ampla experiência como professores de espanhol e formadores docentes, 
os organizadores reuniram artigos que incluem diversos tópicos específicos e 
essenciais na condução do processo didático de ensino e aprendizagem da língua 
espanhola. Os aspectos linguísticos, discursivos e interculturais são discutidos 
por pesquisadores que atuam diretamente com a formação de professores ou 
com o ensino de espanhol nas mais diversas regiões do Brasil.
Palavras-chave: Ensino espanhol. Interculturalidade. Didática.
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Teaching and learning of  spanish in Brazil: language,  
discursive and intercultural aspects
Abstract
Encouraged by the Ministry of  Education of  the Spanish Embassy in Brazil and 
with extensive experience as Spanish teachers and teacher trainers, the organizers 
gathered articles that included several specific and essential topics in the conduc-
tion of  the didactic process of  teaching and learning the Spanish language. The 
linguistic, discursive and intercultural aspects are discussed by researchers who act 
directly with the formation of  teachers or teaching Spanish in the most diverse 
regions of  Brazil.
Keywords: Spanish teaching. Interculturality. Didactic process. 
Trata-se de uma obra contemporânea e aberta ao diálogo intercultu-
ral, a qual contempla desde a formação à prática docente, analisadas dentre 
– e desde – as expressões das comunidades exploradas nas discussões. De 
tal maneira, é um constante movimento de interpretar as experiências lin-
guísticas e culturais, convidando tanto o professor como os alunos a uma 
disposição de discutir a diversidade cultural no ambiente educacional. O 
livro é direcionado aos estudantes, docentes, investigadores e autores de 
materiais didáticos, apresentando diferentes visões sobre as mais variadas 
questões contemporâneas, as quais influenciam o processo de ensino e 
aprendizagem do espanhol como língua estrangeira. 
Composto por 12 artigos heterogêneos, tanto na temática como na 
escrita, oscila entre a língua portuguesa e a espanhola, transitando pela 
perspectiva intercultural, marcadores do discurso, contexto de ensino, 
identidade e multiculturalismo, alternância de código, multimodalidade 
e letramento, questões de autoria e formação de professores. Essas são 
as temáticas que diferentes pesquisadores do país e da Espanha, com-
prometidos com o ensino da língua espanhola, sob perspectivas teóricas 
distintas, reuniram para apresentar discussões, refletir sobre a formação, 
relatar experiências e trazer contribuições para o ensino e aprendizagem 
do espanhol no território brasileiro.
Sobre o papel da interculturalidade, Rial (2004) aponta a necessi-
dade em se combater a redução das pessoas em “coisas”, ignorando-as, 
mas reconhecer o que as difere em relação a aspectos que envolvem: cos-
tumes, valores e comportamentos. Consequentemente, incitar o respeito 
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e reconhecer a dignidade daqueles que se expressam como o outro, não 
anulando os conflitos ou as tensões que emergem dos diferentes saberes 
que se entrechocam na diversidade cultural, mas convidando ao diálogo.
O primeiro capítulo, “O trabalho com canções de Alejandro Sanz 
nas aulas de espanhol e a perspectiva intercultural: análise de unidades 
didáticas aplicadas em cursos de idiomas”, é resultado de uma pesquisa 
qualitativa de base interpretativa realizada por Antônio Ferreira da Silva 
Júnior e Renata Martuchelli Tavela em duas instituições pública e privada, 
com o objetivo de refletir sobre a prática docente em cursos de idioma 
mediante o uso do gênero canção. A justificativa pela escolha do cantor 
espanhol deu-se por seu engajamento em questões socioculturais e hu-
manitárias. Bem fundamentado teoricamente, debate-se sobre a lingua-
gem como prática social, com Bakthin (2003) e Costa (2003), a questão 
da motivação com Abio (2006) e o interculturalismo como diálogo entre 
culturas de Paraquett (2005) e Candau (2010). Os autores mostram-se 
competentes ao tratarem do caráter polissêmico das canções, bem como 
em abrirem a escolha das canções a serem trabalhadas em conjunto com 
os alunos. Esse uso de uma metodologia participativa resulta em um en-
sino crítico e reflexivo, o que exige disposição do professor para fazê-lo. 
Finalizam com uma proposta de unidade didática intercultural utilizando 
canções, organizado em pré-leitura, leitura e pós-leitura.
“Los marcadores del discurso: perspectivas y desafíos relacionados 
con su enseñanza en las clases de español como lengua extranjera”, de Anto-
nio Messias Nogueira da Silva, tem como objetivo levantar algumas conside-
rações dos marcadores do discurso (MD), sob a ótica do ensino e aprendi-
zagem de espanhol como língua estrangeira. Os aportes teóricos sobre MD 
são Halliday (1986), Zoraquino e Portolés (1999), e o autor defende o ensi-
no por meio do desenvolvimento das competências comunicativas. Afirma 
que o nível B2 do Marco Comum Europeu de Referência para as Línguas 
(MCER)2 é o mais indicado para o ensino dos MD, segundo estudos de Ba-
librea Cárceles (2003), Cueva Lobelle (2008) e Marchante Chueca (2005). O 
autor defende, de forma clara e contundente, a necessidade do ensino dos 
MD. Por vezes, excede-se ao afirmar que o ensino contrastivo dos MD re-
sulta na solução para muitos problemas de caráter didático e metodológico. 
Inicia o artigo realizando uma crítica à linguística aplicada, pela escassez de 
pesquisa sobre o tema, e conclui destacando o papel crucial do professor 
para o êxito da aprendizagem dos marcadores do discurso. 
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O terceiro capítulo, de Carlos Cernadas Carrera, “La evaluación en 
el contexto de la enseñanza de español como lengua extranjera: una re-
flexión sobre su esencia”, desenvolveu a pesquisa no curso de graduação 
em Letras/Espanhol em duas universidades do Pará. Tem o objetivo de 
refletir sobre a avaliação, as técnicas e os métodos que compõem a prática 
docente, com intuito de contribuir para a formação do professor. O autor 
recorre às teorias de Perrenoud (1986, 1993, 1999), Hadji (1994), Luckesi 
(1995), Ortega Olivares (1996), Hoffmann (1998) e Lopez (2001), que 
tratam da relação de poder que permeia a prática docente e a avaliação. 
Conduz a discussão sobre os mecanismos autoritários que caracterizam 
a avaliação, diante dos objetivos previamente estabelecidos, recorrendo a 
Freire (1975) para tratar da avaliação como prática educativa e contextuali-
zada por parte do professor. Finaliza pontuando que também a avaliação, 
em uma perspectiva intercultural, deve ser dialógica e emancipatória, pre-
ocupar-se com a transformação e a superação, para além do conteudismo, 
resultando tanto em uma aprendizagem de qualidade como na autonomia 
do aluno, inserido no processo de construção do conhecimento. 
Na sequência, Daniel Mazzaro aborda o tema da “Identidade, mul-
ticulturalismo e as aulas de espanhol: uma reflexão sobre as identidades 
de gênero e sexualidade” e tem como ideia central apresentar aos futuros 
professores de espanhol alguns elementos teóricos e práticos para o tra-
tamento das identidades de gênero e sexualidade em sala de aula. Aponta 
que é por meio da linguagem que as identidades são construídas, confor-
me Fiorin (2003), e, para discorrer sobre a identidade pela ótica do mul-
ticulturalismo, recorre à filosofa argentina Maria Luísa Femenías (2007) e 
também a Hegel (1992). No decorrer do texto, tece críticas ao evitamento 
da discussão sobre a orientação sexual nos PCNs3 e o discurso em torno 
da heterossexualidade. Sugere possíveis trabalhos com material publicitá-
rio e relatos que tratem da identidade de gênero e sexualidade, temáticas 
que também deveriam ser tratadas nas aulas de língua estrangeira.
O professor da Universidade Federal de Roraima (UFRR), Fabrí-
cio Paiva Mota, apresenta a pesquisa “Alternância de código em textos 
escritos por hispanos na fronteira Brasil/Venezuela”, realizada mais es-
pecificamente nas cidades fronteiriças de Pacaraima (Brasil) e Santa Elena 
(Venezuela). Um breve panorama sobre alternância de códigos é realizado, 
recorrendo às pesquisas de Blas Arroyo (1993), Laranjeira (2005), Menén-
dez (2003) e Paplack (1980). A coleta de dados de produção textual, de 
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2003, é exemplificada, levantando discussões interessantes acerca de uma 
realidade bilíngue e por vezes trilíngue, pouco explorada e discutida na 
região Norte do país. 
Na sequência, “Algunas consideraciones en torno a una didáctica 
de la reflexión contrastiva en la enseñanza-aprendizaje del español como 
lengua adicional y su repercusión en la formación docente”, de Gregorio 
Pérez de Obanos Romero, defende uma didática pertinente do espanhol 
como língua adicional (ELA), baseado na reflexão contrastiva, discutindo 
também a tradução como estratégia de aprendizagem. Os aportes teóricos 
escolhidos foram Ringbom (2007), Thomas (1988), Baker (2006), Herdina 
e Jessner (2002), Bono (2011) Jin e Cortazzi (2011). Além dos já citados, o 
autor apresenta uma gama de teóricos, como: Odin (2003) e Ellis (2008), 
sobre fenômeno de transferência; Jarvis (2011), sobre a semelhança en-
tre línguas; Dörnyel (2005), sobre a autorregulação; Angelovska e Hahn 
(2014), sobre a consciência metalinguística; Calvo e Ridd (2009) e Seneider 
e Bezerra (2011), sobre as atividades contrastivas. São vários os concei-
tos explorados pelo autor, que tece a ideia em torno da precisão de uma 
didática reflexiva e contrastiva desde a formação do professor, diante do 
ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira – no caso desta discus-
são, o espanhol. Encerra a composição sobre a formação do professor, 
salientando que a abordagem contextualizada indutiva e contrastiva da 
gramática contribui para a construção, por parte do futuro docente, de seu 
conhecimento de um modo autônomo, reflexivo e crítico.
O sétimo capítulo, “Formación de profesores, enseñanza y aprendi-
zaje de aspectos interculturales”, de Juan Pablo Martín Rodríguez, aborda 
o ensino e aprendizagem da cultura em relação ao ensino de língua espa-
nhola na perspectiva da formação de professores no Brasil. Sob olhar da 
teoria gerativista, o autor discorre sobre a Cultura – com “C” maiúscula, de 
Lourdes Miquel (2004) – e critica aquelas abordagens que tratam a cultura 
de forma estereotipada, como pode ser visualizada em alguns materiais da 
década de 1980 e 1990. Os Parâmetro Curriculares do Instituto Cervantes 
são apresentados de forma literal, referente ao ensino de cultura, e também 
as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006) propõem 
a articulação das vozes diante da indagação de qual variedade do espanhol 
ensinar. Finaliza-se afirmando que a aprendizagem de uma língua vai mais 
além do domínio instrumental do idioma, mas deve ser focada na formação 
do cidadão que atua em um mundo heterogêneo e pluricultural. 
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O texto de Lívia Márcia Tiba Rádis Baptista e Tiago Alves Nunes, 
que trata de “Multimodalidade, letramento visual e ensino de espanhol: al-
gumas questões (im) pertinentes”, baseia-se na pesquisa realizada com três 
professores das respectivas línguas, inglês, espanhol e português, na rede 
pública do município de Fortaleza, no Ceará. A escrita está estruturada 
primeiramente em tratar dos conceitos básicos de multimodalidade e le-
tramento visual, recorrendo a Elkins (2009), Felten (2008), Stakes (2002), 
e multiletramento, como estudado por Baptista (2015), Luke (2012) e Ca-
zden (1996). No segundo momento, fazem uma síntese dos aspectos rela-
cionados à observação das aulas e do material didático de três professoras 
de língua espanhola, portuguesa e inglesa. Defendem que as práticas com 
a linguagem vivenciadas na escola precisam estar próximas dos complexos 
culturais, linguísticos, discursivos e comunicativos que as geram. Propõem 
a mudança no processo de letramento e traz concepções significativas so-
bre texto como pretexto e a dificuldade encontrada pelos professores em 
trabalhar a leitura em sala de aula.
“O estudo da entoação em variedades do espanhol: uma contribui-
ção para a formação dos professores de ele”, de Maristela da Silva Pinto e 
Leticia Rebollo Couto, tem como foco motivar os professores e alunos a 
estudar e a praticar a pronúncia do espanhol. Iniciam a escrita em torno do 
estudo da prosódia e do ensino do espanhol como língua estrangeira. Na 
continuidade, trazem a descrição da entonação em variedades do espanhol 
e contribuições para a formação de professores de espanhol como língua 
estrangeira. Encerram com propostas de atividades didático-metodológi-
cas, com intuito de motivar que a pronúncia seja trabalhada nas aulas e 
deixe de ser um aspecto secundário.
Sobre a formação de professores, os docentes Patricia Neyra e Jan-
derson Martins dos Santos propõem uma reflexão sobre “El desarrollo de 
la competencia intercultural en la formación de profesores de ELE”4, to-
mando como dados as pesquisas realizadas por Neyra (2014), na Universi-
dade Federal do Pará, com alunos do curso de graduação em Letras, com 
intuito de identificar quais eram os objetos e as dimensões do aprendizado 
de língua espanhola, se os estudantes se autoavaliavam e se autorregula-
vam por meio das atividades propostas nas aulas e quais eram os efeitos 
disso no desenvolvimento da língua naqueles que se preparavam para a 
função docente. Dos aportes teóricos sobre interculturalidade e cultura 
empregados estão Gago (2010), Meyer (1991), Tato (2014), Castro (2008), 
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Oliveira e Wilson (2012), os PCNs5 e o Marco Comum Europeu (2002). 
E concluem a pesquisa apontando a falta de esclarecimento, e mesmo de 
conhecimento, por parte dos professores em formação – e também dos 
formadores – em relação à competência intercultural em sala de aula e 
fora dela. 
“Autorar: auto, autor, autoria e autoridade”, de Roberta Amendola, 
analisa de que maneira os envolvidos na produção do material didático 
se sentem autores das obras de ensino e aprendizagem de espanhol. Para 
isso, questionários foram aplicados aos profissionais editoriais da cidade 
de São Paulo, em 2014. O resultado constatou que tais profissionais não 
se sentem representados individualmente na obra; a noção de constru-
ção coletiva da obra se reflete apenas nos discursos e no produto final. A 
análise foi realizada à luz de Foucault (1970, 2009) e pelo viés cultural de 
Chartier (1994, 1999) mediante a apresentação de recortes das respostas 
obtidas nos questionários.
O fechamento da obra cabe a Valesca Brasil Irala, com “Inovação 
na formação de professores de espanhol: a experiência em um curso de 
letras/línguas adicionais”. A autora relata sua experiência na Universidade 
Federal do Pampa, no Rio Grande do Sul, a partir de 2013, quando se 
iniciava a implementação do curso de Letras/Línguas Adicionais (Inglês 
e Espanhol) e as implicações teórico-metodológicos decorrente do novo 
currículo, o qual ela descreve ao longo do texto. Além do desafio de trans-
formar alunos monolíngues em multilíngues em quatro anos, traz três in-
dagações interessantes para pensar na reconstrução curricular: O que é ser 
professor de línguas? O que é saber uma língua? E o que pode ser objeto 
de ensino para vários públicos? Irala também aponta o ganho econômico 
que as escolas de idiomas privadas têm com a deficiência na formação do 
professor e finaliza a discussão destacando a necessidade de construção de 
uma nova identidade docente e discente, ou seja, fazer com que os novos 
licenciados cooperem para a edificação de um novo espaço de aprendiza-
gem da língua e da cultura.
Os eixos “ensino e aprendizagem de línguas” e “formação de profes-
sores” serviram de base para discussão dos 12 capítulos dessa obra, a qual 
considera a língua como essencialmente social e que sua produção, renova-
ção e evolução transcorrem nas relações pessoais, interpessoais, intergrupais 
e interculturais, dentro, é claro, das especificidades dos diferentes ambientes 
sociais, como as instituições de ensino. Souza (2015) aponta que o âmbi-
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to escolar favorece a convivência no aspecto intercultural, possibilitando a 
abertura dos aprendentes para a discussão de preconceitos, na tentativa de 
aumentar a possibilidade da leitura do mundo por meio de outras lentes 
conceituais, com basae no respeito às culturas e na valorização da própria 
cultura. Desse modo, a presença do diálogo intercultural nas aulas de língua 
estrangeira é essencial e crucial para o bom desempenho do estudante, não 
somente como aluno, mas como sujeito no outro idioma.
A obra está disponível gratuitamente no formato digital no site da 
Embaixada da Espanha no Brasil, órgão responsável pela proposta do vo-
lume aos professores organizadores Gretel Eres Fernández (USP), Lívia 
Baptista (UFBA) e Antonio Silva (UFBA).
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3 Os Parâmetros Curriculares Nacionais constituem um referencial para a educação no en-
sino em todo o país, com a função de orientar e garantir a coerência no sistema educacional.
4 Espanhol como língua estrangeira.
5 Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCNEF) (BRASIL, 
1998); Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 
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